NUMERO 226 


QUINTA FEIRA 2 DE OUTUBRO 


HI ANNO— 1855 


Commercio do Porto, 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA 


jo mesmo escriptorio recebem-se os annunciys e correspundencias francas de porte. — 4) 
— OssNAS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos aununcios, do BExEFICIO de 


seja ou não publi 
piirios 


icado, não será eutregue. — Publica-se 


DE S. FRANCISCO n.º* 12 e 13 


UNCIOS e CORR 


tudos us dias não santiliendos. 


Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre 


SPONDENCIAS, por linha, 40 néis— repetidos 20 réis 
5 por cento. — Qualquer artig 


em relação con 0 progtummo d'estejurnal, será p 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA — M. S. GARQUEJA JUNIOR. 


(franco) 18900 réis — Nrmeno Avu 
ANSUNCIOS PE SAMIDA DE NAVIOS, Cada vez, 130 LUIS. 
publicado gratuitamente — excripto mandado à redação 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 
ASSENBLEA GERAL EM 29 DE SETEMBRO. 


Passmexcia do snr. Manoel Browne no im- 
pedimento do sur. (Guilherme Augusto Machado 
Pereira. 

" Secretarios os smrs. José Pereira da Silva 
Porto, e Manoel José Monteiro Braga. 

Aberta a sessão leu-se a acta da sessão an- 
terior, e foi approvada. 

Leu-se uma carta do snr, Eduardo Mo- | 
ser, tendente 1.º a reclificar o extracto da 
ultima sessão publicado pelo Commercio do 
Porto, em quanto delle se deprebendia, que 
s. s.* reclamara a paga dos seus serviços a 
prol do Estabelecimento da Companhia, sen- 
do verdade que elle não fôra quem reclamou 
a paga. 2.º a louvar a Assemblea porter re- 
geitado o Parecer que arbitrara o pagamento 
d'aguelles serviços na quantia de 8408000 para 
si e seus ex-collegas, pois que o rateio desta 
quantia apenas tem visos de uma esmolla. 3.º 
a pedir que a Assemblea nomeasse outra com- 
missão para avaliar novamente os seus serviços 
(cuja paga elle não reclamava). 

- Feitas algumas considerações sobre esta 
materia, o snr. Juão Augusto propoz que não 
se lomasse conhecimento da carta, ea proposta 
foi approvada pela Assemblea. 

À Direcção propuz á deliberação da Assem-| 
blea; se o vapor «D. Pedro 2.º» deveria abrir 
nova viagem, ou amarrar. O snr. Thomaz d'A- 
quino opinou que continue a navegar, mas que 
se adoplasse já o corle no pessual da tripula- 
são, começando per nomear um commandante 
da Marinha Mercante. 

* O snr. João Augusto tambem opinou que 
e vapor deveria seguir nova viagem. 

- O snr. Visconde: de Castro e Silva fez sci- 
ente á Assemblea que a Direcção havia.dimitti- 
do já o commandante Viegas do O, declaran- 
do nlgnrs dos motivos que determinaram esta 
deliberação, e a Assemblea approvou o procedi-. 
mento da Direcção. 

Feitas outras considerações mais sobre a 
proposta da Direcção, [vi unanimemente resol- 
vido que o vapor seguisse viagem nova. 

Procedeu-se á eleição de um Membro do 
Conselho Fiscal para o lugar vago pela não acei- 
tação do snr. Visconde da Trindade , e ficou 
eleito o snr, João Augusto Ferreira d'Almeida. 
Nada mais havendo a tratar, levantou-se a ses- 
são, 


— eme 


CC 


[as videiras, foi escaceando de tal forma 


-na margem esquerda do rio Pinhão 


VINHOS. 


Pepixos venia á redacção do Ecco para 
transcrevermos no nosso jornal a segunda 
parte do artigo — Viagem por algumas 
freguezias do paiz vinhateiro do Douro — 
que hontem publicou, relativa à produc- 
ção da actual novidade : 


Ha alguns annos que negocios particulares | 


nos obrigam a fazer uma viagem no meado de 
Setembro á extremidade superior do paiz vinha- 
teiro do Douro ; isto é, a vie leguas de dis- 
tancia da cidade do Porto. 


Este anno sabimos da dita cidade a 11 do 
corrente mez em direcção a Amarante, aunde 
pernoutamos. 


Esta parte da provincia do Minho, como 
quast toda, é povoada de videiras enforcadas em, 
arvores, as qu. produzem uma qualidade de 
vinho, à que chamam verde, muito estimado 
tanto dos habitantes da cidade como dos da 
aldêa, principalmente no Estio, estação propria 
do seu consumo. Era tal a abundancia d'este 
genero ha menos de sete annus, que se che- 
gou a vender a pipa a 28400 e 34000 reis. 
Mas depois que a moleslia principiou a atacar 
que 
hoje custa a encontrar uma pipa do dito vinho 
por doze ou quatorze moedas 


Este anno & tal a escacez que desde a ci-| 


dade do Porto até Amarante, numa distan- 
cia pouco mais ou menos de dez leguas, não 
encontramos senão aqui ou acolá um cacho que 


não merece a pena de se fazer menção d'elle. | 


Em Amarante ou margem do rio Tamega, 
aonde e anno passado houve uma colheita re- 
gular, este anno apenas haverá para consumo 
da terra. Alli, aonde já disse, pernoutamos ; 
deixamos a estrada da Regoa e seguimos a de 
Villa Real, Até esta villa, na distancia de cin- 
co leguas, incluindo duas de serra incultas, a 
escacez é total, 

De Villa Real até Sabrosa, na distancia de 
tres leguas , não se póde dizer que baja uma 
escacez total, mas ha menos do que o anno 
passado, e alguns cachos que apparecem, muito 
poucos, livres de molestia. 
esta ultima villa, aonde tambem per- 
noutamos , informeu-nos pessoa de credito que 
havia uma 
margem 
des, havia 


a mea 


novidade regular, e sem moles 
direita, segundo as mesmas inform 


| muito menos que o anno passado, e que ain- 
da aqui ou alli se encontrava uma vinha sem 
mulestia, excepto nas proximidades do Douro, 
aonde a falta era completa; e o mesmo se póde 
dizer das Ireguezias de Favaius, Cazal de Lo- 
bos, Cultas, Castedo e S. Mamede. 

A vista disto, e segundo as informaç 
que colhemos em toda a demarcação do paiz 
vinhateiro do Douro, aonde se arrolaram ha 

[menos de 7 annos cento e onze mil pipas de 
vinho, todos duvidam que este anno se arro- 
lem dez mil cisto é, menos que o dizimo. 

| Agura perguntavamos aos que estão incum- 
| bidos de dirigir a sociedade : que utilidade póde 
tirar 0 psiz vinhateiro do Douro, ou a socie- 
| dade em geral, do systema das provas? (2) 

A desgraça da maior parte dos lavradores 
é maior du que se imagina; e a fome lem de 
bater á porta de muilas casus alé hoje abas- 
tadas. 

| Nós bem sab 


os que os recursos que 
tem o governo para remediar estes males 
| turaes, uão são nenhuns. Comtudo não deve 
| ficar com os bragos cruzados, como costumam | 
fazer os lurcos mais fanaticos, o deixar pade- | 
| cer quem pade acreditando no fatalismo, 

Us lavradores que nao leem rendimentos 
[não podem pagar contribuições; a este respei- | 

lo é preciso haver alguma providencia a Leupo 
| para o paiz não cahir uuma anarchia, quo 
| póde ser fatal a todos. 

| Tambem por aqui se alimentam muitas es- | 
peranças respeito à permissão da plantação da 
| berva santa vu de tabaco, que vegeta (semean- 
do-a) duma maneira espantosa uas duas mar- 
gens do Douro. 

Muitos lavradores dizem que se vão dedi- 
car á plantação das amoreiras, das quaes con- 
| tam lirar alguns recursos criando o bicho da 
seda, 


na- | 


A carencia absoluta das estradas em todo | 
o Douro tambem deve merecer a atlenção do | 
governo na crise actual, porque é indispen- 
savel entreter os obreiros que a lavoura recusa | 
empregar. 

De tudo o que observamos na nossa via- 
gem, resta um facto notavel, e que dá algu-| 
mas esperanças para o futuro; a videira está 


| (2) A opinião mais seguida, tanto por alguns la- | 
vradores do puiz vinhateiro do Douro, como pelos ne- 
gociantes do Porto, é — que findo que seja 0 arrola- | 


| mento, lodo o vinho da demarcação seja considerado | 
exportavel, e se entregue sem demora uma guia aos 
pagas que o tiverem arrolado. 


eua eee 


AS MECANICAS E AS MACHINAS NA AMERICA 


Em um paiz tão extenso como a America, 
onde muitas vezes faltam os braços, onde o 
trabalho é uma febre geral e continua, onde a 
necessidade de produzir se tem tornado como 
uma especie de paixão, comprehende-se que a 
mechanica seja tida em grande estima, pois 
que economisa as forças do homem, poupa o 
tempo e produz mais. 

Os americanos são certamente de todos os 
Povos o que maior uso faz das machinas e do | 
Yapor. As machinas mais uteis e mais enge- 
nhosas figuram por toda a parte a par das me- 
chanicas mais extraordinarias e mais extray 
Bantes. Lancemos uma rapida vista d'olbos so- 
bre as grandes machinas a vapor, que são a 
Bloria industrial da America, Não somos me- 
chanico , nem experimentamos humilhação al- | 
uma em o confessar. Tambem não é para 
“s homens especiaes que escrevemos. Estas 


inhas dirigem-se simplesmente aos curivsos, 
“ não tem outro fim se não a pintura dos cus- 


tumes americanos , sendo a mecanica um dos 
“tus lados mais pittorescos. 
,. audazia dus americanos revela se toda na 
cados veção de suas machinas a vapor appli- 
; às 4 marinha. Algumas destas machinas 
“m allingido proporções verdadeiramente es- 
Pantosas. * Podem-se citar barcos a vapor ala 
aa de mil e duzentos cavalos. Sen (al 
dos grandes, sicamers que [azem as lun- 
Yingens da Europa e da Califurnia, quan- 
e: Não devemos admirar os steamboats ou an- 
Ss palucios Anctuantes, de dous, tres e 
Pr io andares a cima da agua, que sulcam o 
tos EO Mississipi eo rio do Hudson. Estes vas- 
o arcos " vopor desconhecidos na Europa 
Ei Pd as cidades que chegam a levar 
OUS mil viajantes, consideraveis mercado- 
€ mumerosos rebanhos. 
is Umbem quesão, a par do Ohio, do 
qississipi, do Md, verdadeiros mares d'agua 
99" ES Grandês Ingos tão celebrados da Suis- 


| pass) 


* Oogo de Genebra, e 0 lago de Cômo pa- 


receriam pequenas lagôas em comparação dus 
rios, das ribeiras e dos lagos americanos. Em 
quanto que nos lagos da Europa se admiram 
os barcos a vapor que tenham a força de qua- 
renta cavallos, na America contam-se como or- 
dinarios os steam-boats da força de seiscentos 
cavallos. Estes barcos, d'uma forma perfeita, 
admiraveis pelo exterior, não são tenos nota- 
veis pelo interior. São portoda a purte dou- 
rados, «cobertos de lindos tapetes, atmados de 
sedas e veludos, ornados de bellas eltos e 
mobilados com luxo. 
nos, jogos de loilas as especies é bibliothecas. 
Desgraçadamente não se está neles sempré com 
a maior segurança. Acantelon-se us viajantes 
a quem coube navegar debaixo do commando de 


os 


um capitão zeloso que encontra qm concorren-| 


te! Quer passel-o à toda a força, aquenta al 
machina fora” de toda a proporção, não só| 
com carvão e lenha mas tumbem com resina 


Se o barco concorrente não cede, toda a tr 
lação faz disto uma questão d'honra. Bem de 


pressa o enlhusiasmo se propaga e acaba pur se 


am 


apos: 
a 


ar dos proprios passageiros , que [or 
deita desde a cuborta a 
ido de mão em mão, com hurrahs de ani- 
mação, o combustivel que deve assegurar o 
successo ou fazer saltir o navio. 

Os steumbouis ameriranos são 
de uma maneira propria para receber toda a 
eurga sobre a cuberta. O interior está comple- 
tumente cecupado pela enorme machina, Não 
se distingue desta machina, no meio do embar- 
cação, se não a gigantesca valvula, como uma 
bomba continuamente em movimento. Do lado 


da valvula, mas mais alto e porcima de todos | 


os andares do steamboat, eleva-se um pequeno 
pavilhão unde está em observação o capitão que 
dirigea manobra, e 0 limoneiro, que d'alli go- 
verna o leme. 

Não ha pequenos barcos a vapor na Ame- 
tica. Os mais pequenos steamboais na Nova 
York são os ferrybvais de Brouklin, quo atra- 
vessaim até Nova Yorko rio de Leste, 160 metros 
pouco mais ou menos. Os ferry boats não tem 
Menos de oitenta cavallos de força. São bar- 


Encontram-se abi pian-| 


às foroalhas e vão | 


constroídos | 


cos deste genero que atravessam todos os rios, 
sendo para assim dizer desconhecidas as pontes | 
| nos Estados-Unidos. 
| geralmente | 


As machinas na America sã 
bem feitas e solidas, mas são executadas sem 
Nada é polido nas peças de forja | 
que não são submetudas ao attrito O util su- 
bstitue por lola a parte o agradavel nas ma- 
Devemos contudo exceptuar as bom- 
bas para incendio, que os americanos enrique | 
certado voluntariamente de diamantes. ] 

Us mimenicanos reputam as suas bombas de 
| incendios como es melhores e as mais clegan-| 
(tes do mundo. Sorriem-se de piedade pensan- 
do na simplicidade das mossus. | 

« Pobres incendios e pobres bombas! » | 
dizem elles com desdem. 

O facto é que um bombeiro americano, 
falho de recursos, não hesilaria em vender até 
tos proprivs vestidos para adornar a sua bom- | 
ba. Um amante não é mais cioso dos encan- 
tos da sua bella do que wu bombeiro o é na, 
America dos atractivos da sua bomba. Dizer | 
a um bombeiro americano (e na America toda 
a gente tem alguma couza de bombeiro) que é | 
feio, estupido ; talvez desprezará esses insultos 


luxo nentum. 


eba 


| 
| 
| 
| 


[e até talvez vos não responderá. Maus não lhe 
vades dizer mal da sua bomba... malsr-vos-bia 
sem escrupulo. | 
| Entre a bomba e o bombeiro não se deve 
“nunca elter bico. 


| A por das bobas de incendios ricamente 
| wmerustadas, cinzeladas com arte, decoradas com 
tores e pintadas com as mais vivss cures, as 
| locomotivas dos caminhos de ferro formam um 
contraste nulavel. As locomotivas , subrepuja- 
[das por uma chaminé esquisita, curta é di- 
Istada no cimo como um funil do inféruo, são | 
negras e loscas como um pensamento lugabre; | 
[dir-se-hia que levavam na frente 0 lucto dos 
| viagantes que, talvez, precipilarão nas profun- | 
| didades d'algum precipício, ou mergulharão na 
[agua debaixo de uma ponte que desabasse. Es-| 
us sortes de accidentes são assaz [requentes 
nos Estados-Unidos, mas apenas se lhes presta 
fuma pequena attenção. O importante, para o 


| duetivo para o Estado? 


| este anno muito melhor do que mesmo no pri- 
| meiro anno em que foi atacada pelo oidium. 


| Fo A. EP. 
|S. Mamede Riba Tua, 20 de 
| Setembro de 1856. 


—— ——.-— 
LISBOA 29 DE SETEMBRO 


| (Corcespondencia part. do Commercio do Porto.) 


4 grande questão eleitoral parece que se 
| torna tanto mais embaraçosa quanto se apro- 
(xuna do seu desenlace. 
| 

Todas as parcialidades d sejam mais qu me- 
jnos a interferencia governaliva em seu favor, mas 
[9 que é certo é que o governo só quer uma 
camara sua, de amigos seus, sejam quaes fo- 
| rem as suas opiniões politicas, e seja qual fôr 
o campo em que tenham militado. 

Dentro da area dos mesmos partidos, a lu- 
| ta não é menos tenaz, nem menos irreconciliavel 
[como a destes com os seus riyaes, cada can- 
didato jnlga-se com direito a fazer triumphar seu 
nome, e tanto mais reforça esta opinião quanto vê 
gladiada a sua eleição Onde está a idea politica, 
| onde paira o pensamento ideologico governativo, 
que indique aos. eleitores a norma administr: 
tiva que se deseja impor ao paiz, onde está ? 
Nenhum dos programmas das diversas parciali- 
dades o demonstra, nem mesmo se deprehende 
delles qual o alcance, qual o norte que poderia 
seguir um gabinete sabido do seu seio , quan- 
do os suffragios publicos dessem a maioria a al- 
guma destas parcialidades. Parece que muito 
de proposito se occulta aos eleitores o que é 
de simples intuição, e de justiça o elles conhe- 
cerem. 

Qual será o systema financeiro mais con- 
veniente, qual a maneira mais commoda de ar- 
recadar o imposto sem carregar o contribuinte 
com as alcavalas de um fisco udioso e impro- 


Como regularisar a viação publica : onde 
construir estradas communs, ou onde substitui- 
las por vias ferreas? Olhando para as necessi- 
dades intimas , imperiusas e de momento re- 
solver se conviria estabelecer nm porto. artifi- 
cial, ou melhorar a navegação da barra dessa 
cidade. - O mesmo em quanto ao porto arlifi- 
cial em relação a Ponte Delgada. Estas, e ou- 
tras questões deveriam ser à base dos programmas 
partidarios, não fallando nas mile uma questous 
que se entrelaçam com o moderno viver dos po- 
vos, e que sãvo principal vebiculo do desenvol- 
vimento industrial d'uma nação. 


Americano, é que, com perigo ou sem elle, bem 
ou mal, possa Lransportar=se promptamente a 


todos os pontos do seu vasto territorio. De- 
| mais, a vida dos bomens é considerada como 
| pouca cousa na Amer Os Americanos que, 
desde o auno de 1843, viram o seu paiz po- 
voar-se com 3,300,000 emigrantes de todas as 
| nações, estão habituados a olbar os homens co- 
mo importações de mercadorias. Os homens 
lhes chegam completamente feitos, como esto- 
los completamente tecidos. 

| All ba proporcionalmente poucas crianças, 
e é a Europa que faz os homens que à Ame- 
[rica recolhe, São necessarios a este paiz, ava- 
rodo lempo e appressado de gozar, braços vi- 
gorozos para lavrar a terra, semegl-a, e cons- 
ruir cidades que se veem nascer de todas as 


| partes no meio «las florestas como apparições 


maravilhosas. 

Assim, que actividade, que furor de tra- 
balho, que de esforços por toda a parte! A 
estas “hor: os Estados-Unidos não possuem 
menos de 36.000 kilometros de rails, que é q 
bastante para cercar o globo terrestre d'uma 
cintura de ferro. A Inglaterra, o paiz mais 
cortado pelas vias ferreas attendendo á sua ex- 
tensão , não fem senão 20,000 kilometros de 
caminhos de ferro; a França possue, salvo o 
erro, 7,000; a Allemanha, com lados os esta- 
dos secundarios conta 12,000; a Belgica 1,500 
a Hespanha 1,400, a Dinamarca 300, a alia 
compreendida a Toscana, os Estados romanos 
eo Piemonte, 1,500; a Russia, o mais vasto 
de todos os Estados da Europa, 3,900. 

Graças às communicações promptas, faceis 
e baratas, por terra é por agua, os Estados- 
Unidos vão-se cada dia cultivando mais, es- 
tendendo a sua população, que um. dia cubri- 
rá lodo o contineute americano, e marchando 
assim a passos de gigante para a mais, admi- 
ravel prosperidade material, 

O vapor e as machinas de destinos tão 
variados são certamente uma das causas prin- 
cipaes, depois da liberdade, da prompta fortu- 
na deste povo labortozo, 4 

Os agricultores, que todos sabem ler e es- 


- imeira do seu genero. 
vo Rei o Senhor D. Pedro V. 


Fé bi “em cadernos de 15 em 15 dias. 
o no a 25 do corrente 
d a com dous figurinos. 

con A cidade de Roma, diz 


» «Revista. franceza » acaba de se enriquecer 
m úma descoberta assaz curiosa. Alguns mon- 

pes dominicos tendo mandado cavar o seujar- 
dim do Monte Aventino , chegaram a descobrir 
dezesseis salas de diversas grandezas, as quaes 
segundo juma memoris do cardeal Wiseman , 
fariam parte da habitação dos Decios. Esta des- 
coberta conduziu à de uma parte da muralha 

rvio. 
E Edi O que púde acontecer em um só dia. 
um dos principaes jornaes de S. Francisco (Ca- 
lifornia) registra em um mesmo numero — tres 
duelos, tres assassinatos, seis rixas com panca- 
das é ferimentos, cinco sovas, tres incendios 
entres elles o d'uma cidade inteira), dous sui- 
cídios e tres naufragios, tendo todos estes acon- 
tecimentos tido lugar.no dia antecedente. 

— Um dos perigos da caça. O seguinte 
acontecimento deve servir de aviso a todo o ca- 
gador, porque em tal divertimento toda a cau- 
tella é pouca. a 

Em um dos dias do mez passado, em 
Saint-Jean-Geest, pequena communa do cantão 
de Jodoigne, na Belgica, teve lugar o seguinte 
facto: Na 

M. Ramet, proprietario e bourgmestre des- 
+ communa, sabiu do sua casa pela manhã 
cedo, completamente armado, e começou a caçar 
nos arredores da sua herdade. Ds 

Quando chegava diante de um jardim cer- 
cado por um sabe, uma lebre correu diante 
delle... M. Romot faz-lhe pontaria, e, no mo- 
mento em que o animal ia desapparecer, des- 
fecha e o liro parte... No mesmo instante ou- 
ve-se um grito afilictivo..... O caçador, ate- 
morisado, corre, € julgue-se do seu desespero 
descubrindo por detraz da sebe um velho esten- 
dido morto e banhado no seu sangue | O tiro 
acertara no desgraçado, e elle tinha cahido para 
nunca mais se levantar. 

Voltando a casa, M. Ramet quebrou em 
mil pedaços a arma fatal que acabava de lhe 
servir tão infelizmente, e, depois de ter abra- 
cado sua mulher, chorando, foi entregar-se à 
disposição do procurador regio. 
Tenha mais essa. — (Do Moderado de 
Braga): Dizem-nos que por toda a parte se cow- 
pram amoras para fazer vinho misturando-se-lhe 
so mesmo lempo um fruclo agreste a que vul- 
garmente se chama == Uva de cão. = A ser as- 
sim beberemos veneno em lugar de vinho ! 


———— 


INTERIOR. 


SETUBAL 98. — A silnação dos habitantes 
do concelho de Setubal é bem lastimosa, por- 
que o sal, à principal riqueza d'aquella povoa- 
cão, teve um grande desfalque na produeção , 
e as vinhas foram assoladas pelo terrivel oidi- 
um. Vendo pois exhauridos os seus principaes 
recursos, acabam de dirigir uma representação 
a S M. pedindo que os trabalhos do caminho 
de ferro do sul comecem desde já proximos á- 
quella villa, para assim dar emprego aos braços 
desocenandos e melhorar a sua lriste condição. 


O pedido é de toda a justiça, e nós fazemos 
votos porque elle seja attendido. Eis a repre- 
sentação : 

SexHoR. 


Os abaixo assignados habitantes da Villa de 
Setubal, alllictos e consternados apressam-se a 
Yir expor perante o excelso throno de Vossa Ma- 
Bestade, o quadro fiel, mas medonho e assus- 
lador que apresenta esta povoação, outr'ora tão 
prospera e protegida, hoje tão esquecida dos ho- 
wens e desfavorecida de Deus. 

Senhor, os campos vinhateiros deste con- 
celho que formam um dos seus grandes recur- 
sos, foram devastados pelo iiagello do oidium, 
que de todo estagnou esta fonte de riqueza, 
e as marinhas das margens do Sado que são 
um manancial invejavel a nacionaes e estran- 
geiros, já pela qualidade e abundancia de seu 
genero já pelo trato e commercio que desenvolve 
nesta localidada, concorrendo assim para o grau 
de prosperidade a que tom chegado, talvez este 
anno não tivessem produzido oito ou dez mil 
moios de sal 1 Este extraordinario e desgra- 
tado acontecimento é uma calamidade, que pro- 
undamente ferirá esta terra tão populosa e tão 
digna de melhor sorte. 

Os trabalhos por tanto paralisaram, porque 
nenhuns fructos houve a colher, as classes tra- 

alhadoras, tendo até hoje sofirido imensa ne- 
Cessidades, começam já a luctar com uma fome 
Srrivel, porque as classes mais ou menos abas- 
tadas que tem soccorrido aquellas, vendo agora 
Seus rendimentos cerecados ou inteiramente ex- 
autos, mal podem aceudir ás suas precisões, 
* os pobres, desajudados e faltos de emprego 
à seus braços, só anteveem a misria, que, alem 
OS males que já em si contem, pode ser a 
Origem de outros infinitamente maiores. 

Que fazer, senhor, este povo infeliz ? Re- 
Correr esperançoso a Vossa Magestade, suppli- 
Saindo o acolha debaixo de seu manto protector 
tm lance tão tremendo | Resigando pois á sua 
"má sorte, mas ainda cheio de esperança, sup- 
Plica a Vossa magestade a graça do fazer com 
bs desde já os trabalhos do caminho de ferro 

º sul comecem proximos a esta villa, porque 


E” dedicada a | o immediato emprego de braços nesta empreza 


arrancará de certo muitas viclimas á miseria, 
que de todos os lados a opprime 
- O govemo de Vossa Magestade, d'accordo 
com a companhia encarregada da construcção 
d'aquelle caminho, bem pode secundar as pater- 
naes intenções de um ilustrado Monarcha- sen- 
sivel sempre ás lagrimas de seu povo, e alten- 
to ás vozes supplicantes de seus afflictos e 
fieis subditos, que prostrados perante o Regiv 
Throno ; 

Pedem a Vossa Magestade baja por 

bem cenceder-lhes a graça que 

imploram. 
Setubal 19 de Setembro de 1856. 
Seguem-se 410 assignaturas. 

E. R.M. 

VIZEU 30. — Vindimas. (Do «Viriato»: 
Começaram este anno mais cedo do que éra 
costume, porque as uvas, graças á intensidade 
do verão, estavam muito nais adiantadas, que 
de ordinario o estam nesta epocha, no seu es- 
tado de maturação. 

A colheita se não é superior, iguala em 
quantidade á do anno passado, e na qualida- 
de o vinho deve ser especial. 

Tem-se já vendido centenares de pipas de 
vinho em mósto a razão de 2:000 reis o almu- 
de. Apezar do preço já convidar á venda, mui- 
tos proprietarios, não o lem leito na esperan- 
ça bem fundada de mais subido preço em at- 
tenção á escacez que deste liquido houve em 
todo paiz. 

Sabemos que tem vindo ordens para se fa- 
serem avultadas compras, tanto de Lisboa como 
do Porto. Os lavradores de vinhos no anno 
passado já ficaram ricos, no actual devem tor- 
nar-se riquissimos | E'um favor da Providencia | 

COIMBRA 30 d'Outubro, — Cholera morbus 
(Do Conimbricense) : Nestes ultimos dias tem 


sido rarissunos os casus de cholera n'esta ci- 
2 


| dade. Tem regulado por 2 e 3 casos pur dia. 


Na Figueira tem havido muito poucos casos 
de cholera. 

— Iluminação a gaz. Consta-nos que 
hoje de noute hade haver o primeiro ensaio 
da iluminação a gaz, e que ámanha será de- 
finilivamente illuminada a maior parte da ci- 
dade. 

——— eme 


EXTERIOR. 


A Gaceta de Madrid publica o seguinte des- 
pacho particular : 

PARIZ 26 de Setembro de 1856. — O Banco 
de França elevou a taxa dos seus descontos a 
6 por cento. 

Os periodicos de Vienna dizem que a Sar- 
denha quer tomar parte na projectada expedi- 
ção contra Napoles. 


Lê-se no «Journal des Debats »: 

Uma correspondencia de Vienna diz que o 
enviado austríaco junto do rei Fernando, M. de 
Martini, será brevemente reenviado ao seu posto 
para se entender, cam M. de Hubner. que se 
acha actualmente em Napoles em missão estra- 
ordinaria, e para dar ao rei conselhos de mo- 
deração. A mesma correspondencia accrescenta 
que se tem exagerado muito os preparativos 
militares que fazia o rei de Napoles. E" pro- 
vavel, com efeito, que o rei Fernando não te- 
nha a ideia de resistir a casos de força maior ; 
mas o que tambem é muito provavel, é que 
so lhe não dará mesmo occasião para isso. 


Um despacho de Londres dá noticias da 
America que confirmam que os abolicionistas do 
Kansas foram derrotados em dous combates, e 
que o presidente que pode agora dispor livre- 
mente do exercito federal, os posera fora da 
lei. 


O jornalismo em Hespanha continua a ser 
mui perseguido. 

São poucos os dias em que não é prohi- 
bida a circulação das folhas de alguns jornaes. 
Isto não tem acontecido só aos jornaes de Ma- 
drid, os de provincias tambem tem soflrido o 
mesmo interdicto. 

No dia 27 foi prehibida a circulação do 
jornal de Vigo — La Oliva — mandando-se re- 
culheros exemplares que se tivessem distri- 
buido. 

Brevemente deverá apparecer na «Gacela» 
o decreto que levanta o sequestro sobre os bens 
da rainha Maria Cristina. 

A questão dos passaportes do marechal 
Narvaez continua a ser um objecto de polemi- 
ca para alguns jornaes. Comtudo a questão pa- 
rece resolvida, e a «Espana» que parece bem 
informada annuncia que o duque de Valencia 
chegaria a Valencia no dia 26. 

Segundo a mesma folha, o estado de silio 
seria levantado em toda a monarchia no dia 10 do 
corrente, por oecasião da festa da rainlia, po- 
rem as folhas ministeriaes desmentem comple- 
tamente esta noticia. 

—————— —ememe 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 1 d'Outubro. 
TERRA NOVA. — Brigue inglez Thomaz, 


|2614 quintaes de bacalhau, a José Jones. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LONDRES. — Vapor Vosta, 8889 volumes 
de fazendas diversas, e 1 tonelada de pau in- 
caraguá, a Justino Ferreira Pinto Basto, 

LISBQA. — Brigue inglez Jessie, 45 tone- 
ladas d'area, a Miller & 0º É 

IDEM. — Hiate Saltarello, uma porção de 
canellas e unhas, 1522 couros, 1900 aduellas, 
6 pranchões de mogno, 298 volumes de arroz, 
lã, tremoços, e mais diversas mercadorias, a 
Daniel Irmão & C.º 

Este biate alijou carga so mar. 
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VINHO EXPORTADO. 


n A 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 30 de Setembro.... 28656 4 4 
Dito em 1 de Outubro 
Para Inglaterra........... Cera) al 


— me 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
Dia 21 a 27 de Setembro. 


Ainda neste periodo as transacções que se 
fizeram foram de pequena importancia, nos ge- 
neros nacionaes em geral o movimento é mui 
limitado em consequencia da sua escacez. 

Cliegaram alguns supprimentos, de generos 
do Brazil, e continua a entrada de cereaes do 
norte. O «Diario do Governo» publica hoje 
um officio do nosso consul em Londres, em 
data de 16, estas nolícias são alrazadas pois fo- 
ram recebidas no ultimo paquete, e já as pu- 
blicamos a 23. a 

Tinha effectivamente havido uma pequena 
subida, mas que em relação aos preços da se- 
mana anterior era ainda baixa, porque esta ti- 
nha sido de 5 a 7 sh. por quarter. 

Apezar do que diz o nosso consul, talvez 
os seus receios não se realizem, não parando 
a exportação, por quanto não é de suppor que 
a alta continue no mercado de Londres, ha- 
vendo toda a esperança de que o resultado da 
colheita que devia saber-se dentro em 10 dias 
seja bom, é verdade que appresentando-se a mo- 
lestia da batata, por partes, talvez isso influa 
nos preços do trigo. 

O mercado de fundos continuou estaciona- 


rio, chegando-se até a fazer transacções a pre-| 


gos mais baixos que os cotados, porem hoje 
os preços tornaram-se mais firmes , e algumas 
transa 
preços das nossas cotações. 

As acções do Banco de Portugal teem sido 
pouco procuradas, mas algumas vendas que se 
fizeram foram ao preço das nossas cotações que 
se teem mantido firmes. 

Houve tambem algum movimento nas ac- 
ções de diversas companhias. 


IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Não consta vendas; entraram 
ultimamente 200 fardos por via de Liverpool, 
parece que é para consumo das fabricas. 

ARROZ. — Entraram 3866 saccas por via 
de Inglaterra. As vendas limitam-se ao consum- 
mo, aos preços das nossas “ultimas cotações. 

Por via de Inglaterra. 

Ordinario quintal 4:200 a 4:800 
Bom » 5:200 a 5:600 
Superior  » 5:800 a 6:400 

ASSUCAR. — As entradas consistem em 62 
caixas, 38 barricas do Rio de Janeiro, 153 
caixas e 102 feixes da Bahia. 

As vendas limitam-se ao consumo , susten- 
tando os possuidores os preços. 

As. existencias. hoje caleulam-se em 


Caixas. Feixes. Barricas. Saccas. 
2062 19 239 24293 
CAFE", — As entradas foram 3540 saccas 


e 7 barricas do Rio de Janeiro, 11 saccas da 
Bahia, 307 e1 barrica de Cabo-Verde. As ven- 
das para reexportar foram de pequena impor- 
tancia, o mercado conserva-se muito frouxo. 

CAÇÃO. — Entraram 42 saccas da Bahia. 
O mercado continua desprovido, e não tem ha- 
vido vendas. 


CERA. — As vendas limitam-se ao consu- 
mo, de algumas partidas que existem ainda de 
Angola. 


COUROS. — Venderam-se os existentes es- 
pichados de Angola, nos salgados do Maranhão, 
Pernambuco , Bahia e Cabo-Verde fez-se algu- 
ma coisa. 

GOMMA COPAL, — Não consta vendas. 

MARFIM. — Ha demanda, e as vendas con- 
tinuam regulares. 

OLEO DE COPARIBA. — Nada se tem feito. 

OURUCU. — Os preços são nominaes por 
falta de vendas. 

SALSA PARRILHA. — Pouco se tem feito. 

URZELLA. — O mercado está desprovido , 
e as poucas porções que ha oblem prompla 
venda aos preços das nossas cotações, de Cabo 
Verde chegaram ultimamente 440 saccas. 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE — Durante a semana concor- 


reu bastante genero ao mercado fazendo-se ven- | 


das para os depositos de 38050 a 38100; f- 
cando ainda algum na alfandega, porque os 
compradores acbando-se suppridos , exigem re- 
ducções nos preços. 


ções ainda que pequenas se fizeram aos | 
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As veddas para exportação regularam ainda 
do 38300 a 38350. Se continuar a concorrer 
ao mercado como na semana finda, e alguns 
pedidos não vierem reanimar os compradores 
a baixa é inevitavel, visto que o consumo é 
mois limitado , e a proxiinidade da colheita não 
anima a fazer depositos. 

De 21 até 2% despacharem-se 10442 e meio 
almudes. 

CEREAES. — Tem havido mais procura nos 
trigos porem os preços não teem tido altera- 
ção: a farinha embarricada tem pouca saida. 

A procura na cevada é pequena, attenta 
a quantidade de milho de avaria, que tem es- 
tado á venda. 

Não tem havido procura de milho em con- 
sequencia de so estar recolhendo a colheita no 
Ribatejo. 

Em centeios nada se tem feito. 

Os preços dos cereaes regulam hoje a 


bordo : 

Trigo do reino rijo.. ....... 760 a 820 
» » molle - 780 a 830 
» estrangeiro . 760 a 840 
Milho. « 320 a 380 

Cente - 580 a 600 
Cevada Ê - 400 a 420 
SAL. — Sem alteração 


ção. 
VINHO. — A presente colheita é muito mais 

limitada que as anteriores: ha compras feitas 

aos lavradores por preços exorbitantes, e tudo 
indica uma alta mui pronunciada nos nossos 
vinhos para embarque. 

Despachos de 21 a 7, 74596 meio almu- 
es. 
VINAGRE. — Pequenos depositos, os pre- 

ços firmes, tendencia para alta. 

Despachou-se de 21 a 27, 195 almudes, 


PRAÇA DE LISBOA, EM 27 DE SETEMBRO. 


CAMBIOS. 
Londres. a 30 dy 53 “4 a 'k 
» a 60 dy 53% 
» «a 90 dy 53% 
Pariz a 100dd a 
Genova . aõm. d. 
Hamburgo. a » E 
Amsterdam. a 3 m. d. 
Madrid . a8doy 
Inscripções de 3 por cento. 46'4a 467 
46% a 46% 
25 a 25% 
Papel-moeda 20 a Mk 
Notas do banco de Lisboa... 104 > 


O mercado em fundos continua pouco ani- 
mado; no emtanto algumas pequenas transac- 
ções se fizeram nos tres por cento pelo preço 
cotado. 

Em metaos algum giro houve. 

Continna a falta de prata corrente, os so- 
beranos subiram o agio 10 ts. 


METAES. 


Peças de 84000 (a ouro) 
Oncas hespanholas.. 
» mexicanas 
Soberanos (a prata) - 
Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 

» — brazileiras 
» mexicanas .. 
Cinco francos ad 
Prata ve +. (Marco) «. 
Aguias de ouro (1).. .. 

Peças de 20 francos 
(1) São dos Estados 


Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


C. Te 

. 4998000 5018000 
2368000 2388000 
3078000 3128000 
738000 - 765000 

1808000 1838000 
1508000 1604000 
308000 358000 


Designações. 
Banco de Portugal.. 

« CC. do Porto 
CG. Fidelidade .. .. . 
» União Commercial. 
»S. Seg. do Porto 
» » Garantia... 
» » Equidade 


Lezirias... 3829000 3905000 
Fiação e Tec. Lisbon 1235000 1248000 
Fiaç. e Tec. de T. Novas 725000 758000 
lluminação a Gaz.. 538000 548000 
« Portuens 468000 485000 
» Benefic 33000 — 
Carroagens Omnibus. .. 908000 968000 
» Lisbonense . 105000 
Vapores do Tejo .. 205000 
Pescarias Lisbonense .. 128000 
Canaes de Azambuja .. 525000 


Caminhos de Ferro de Leste .. ; 
(Jornal do Commrecio.) 


————— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


LISBOA 27, DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 

GLASGOW. — Vap. ing Ignez de Castro em 
qualidade de paquete. g 

NEW-PORT. — Barc. ing. William & Ann, car- 


vão. 


o a cn dd 


siva e pri Eid) Benôra.) “E! dedicada. 
Ss. M. pio e) e) nd Pedr 
a E E Roo id dias. 
ro sahe no dia o corrente 
condi dao dous figurinos. $ 
= Descoberta: “A cidade de: Roma, diz 
a «Revista franceza » acaba de se enriquecer 
com ima descoberta assaz, curiosa, “Algu ns mon- 
«tendo mandado | cavar O seujar- 
dim do Monte Áventino , chegaram a “descobrir 
dezesseis salas de diversas grandezas, as quaes 
segundo juma memoria do 
fariam parte da habitação: dns/Decios. Esta des- 
coberta conduziu á de dei pao da muralha 
de Servio,: 


Bh Shosita acontecer din um só die. 
Um. Mis feimoipnes jornaes de S. Francisco (Ca- 
Jifornia) rei À, Em um) mesmo, numero — tres 
duelos, tres B: snssinatos, “seis Fixas com punca- 
das eferimentos, cinco sovas, tres  ince 
(entres elles «o diuma cid inteira), dous 
cidios e tres maul agios, tendo todos estes acon= 
ntos lido lugar no dia antecedente, | 
“Um dos perigos da caça. O seg 
ntontecimento deve servir de aviso a todo o 
gador, porque em tal divertimento toda a «4 
tela é pouca. 
Em um dos dias do mez passado, em 
Snint-Jean-Guest, ena communa do cantão 
no, gica, teve lugar o seguinte 


facto : 

M “Ramet, proprietario e bourgmestro des- 
na 3 a sabiu do sua casa pela manhã 
En letamente. armado, e começou a caçar 
nos arredores, da- sua herdade. 

Quando RAL diante do um jardim cer- 
cado por um sd na Jebre correu diante 
delle...) M. Ram E ontaria, e, nomo- 
mento: em “que o nimal ia desapparecer , des- 
fecha e, o, tiro, pari Care, No mesmo, instante ou- 
ve=s um grito; a iclivo, o cnçador , ate- 


mronisado, corre, e julgue-se seu, desespero 
TMN é spor . detrme da sebe um velho, Bsten- 
dido morto º “ban seu. sangue | O tino 
acerlara-r Ro G elle linha « Edo, para 
nunca 

te! Ronset quebrou em 
hai pra e E uia fatal que acaba 


ente, e, depois de 


ERR EO 
ia ' E de 
E Dizem-hos que por toda a parto se com- 


pram amoras para fazer vinho misturando-so-lhe | 


ce A fio Pirtelaia a que ale 
i diarioss tato 


sé! RA 
gado sis 


DOR 


E eo é bem Ped por- 
que, sal, 1 “principal riqueza “d'aquella povo =| 
vão, teve um dd Ea produeção , 
e “as vinhas foram asso fadas pelo “terrivel oidi- 
um. Von xh ridos O seus principaes 
recursos, Bi0) AE e rig ma VE preantição 
as M podintdBtGHo Voa! trabalhos do caminho 
do ferro do sul co! omecem desde já proximos á- 
quella «villa, | REA assim da jar emprego aos braços 
desoc apados 6 Helorr “a éna 1 tri riste « condição. 
o: pedído: e tol da justiça + e nós fazemos 
votos porque elle seja attondido.  Eisa repre- 


sentação : ARTES TU 
emanvils Sexgon- 


“Os abnixo | “assignados hr dabi antes. da Villa de 
Setubal, à es e consternados “apressam- se à 
vir expor pe êxcolso trono de Vossa Ma-. 

gestad 6º quadro ia medonho e ass 

indor que apresenta 
prospera e! protegida, h 
mens é desfavorecida do Deus.. 

Senhor, os. “carapos s vinha eiros deste, con- 
celho que. formam um “dos : “seus grandes recur- 
sos, faram dapasihdos pelo fagello do oidium, 
que de todo es esta fonte de riqueza , 
e as mari rinhas di RE gd do Sado que são 
um mifâncial invejavel: a nacionass e estran- 
geiros, járpela lat lida de: e abundancia de | seu 
genero já pelo trato é | A que desenvolve 
nesta localidade, concorre ndo assim para O grau 
de:prosperidade aque, em chegado, talvez este 
anno não liy PRI BSS duzido oito ou dez mil 
moios de sal |" “Est Eitorfina e desgra- 
cado acontecimento é, uma calamidade, que pro- 
fundamento: ferirá esta forra lão populosa e tão 
digna de, melhor sorte. . á 

«Os trabalhos. por ta o. poralisoram, porque 
nenbuns. frucios houve a colher, as classes tra- 
balhadoras, tendo até hoje sofírido immensa ne- 
cessidados, começara já a luctar com uma | fomo | 


horrivel, “porque 'as (classes mais. ou menos abas-| 
tadas-qu E e vendo. agora |. 
seus reni qa By Es ramonto ex-. 
hantos, | sáné ás "suas precisões, 


o fatos é de emprego 
5 Ao eba ço ededia ie, ale 


dos males que | , si contem, pode, sor a 
ed a à E ria 


dra tênis ores. 
correr. io e suppli- 
cando O Pica debaixo de seu manto” 'prolector 
em lance tão. tremendo | Resignado pois à sua 
má sorte, tio “cheio de esperança, sup- 
plica a Vos! na gáslal de & graça de fazer com 
que desde já os trabalhos, do, caminho de ferro 
do sul comecem proximos à esta villa, porquo 


jo cardeal Wiseman, || 


j denta quer tomar parte na projectada * Espd 


;sênhor, esiê povo infeliz ? Rec|. 


0 CONMERCIO DO PORTO: 


o immediato emprego, de braços nesta empreza 
arrancará de cerlo muitas victimas á miseria, 

que de todos os ; Am 
at. OR governo lo 'accordo. 
com a companhia nearregada, da. construeção! 


naes intenções de um illusirado Monarcha sen: 
sivel sempre ás lagrimas de seu povo, e allen= 
to ás vozes supplicantes de seus afilicios e, 
fieis subditos, que prostrados perante o Regio. 
Throno : 
Pedem a Vossa Magestade haja por 
bem cenceder-lhes a graça que 
imploram. 
Setubal 19: do Setembro de 1856. 
Seguem-se 410 assignaluras: 


VIZEU 30. — Vindimas. (Do «Viriato») : 
Começaram este anno mais cedo do que éra 
costume, porque as uvas, graças á intensidade 
do verão, estavam muito mais adiantadas, que 
do oridipario o estam nesta” vepperias no Eu es- 
tado de maturação. f 

A colbeiup se não é superior, lá em 
quantidade 4 Mo afro passado, o na qualida- 
de nho dave ser especial, 
peso qu vomsiudo ventonares de pipas de 
vutho cem môsto sr; 
de. Apezar do preço convidar É venda, mui- 
tos proprietarios, não o teu feito na esperan- 
ça bem fundada de mais subido preço em at- 
tenção á escacez que deste liquido houve em 
todo paiz. 

Sabemos que tem vindo ordens para se fa- 
serem avultadas compras, tanto de” Lisboa como 
do Porto. Os lavradores de vinhos no anno 
passado já ficaram, ricos, no actual devem tor- 
nar-se riquissimos | E'um favor da Providencia | 

COIMBRA 30 d'Outubro. — Cholera morbus 
(Do Conirabricense) : Nestes, ultimos dias tem 
sido rarissimos os casos de cholera n'esta ci- 
dade. Tem regulado por 2 e 3 casos por dia. 

- Na Figueira tem bavido muito poucos casos 
de cholera. 

— Iituminação a gaz. Consta-nos que 
bojo de noute hade, haver o primeiro, ensaio 
da illuminação a gaz, e que &manhã será des] 
finitivanento iluminada” a maior pirto da ci-s 
Eres 


EXTERIOR. 


A. Gaceta de Madrid, bia o seguinte ides- 
pacho particular :. 
PARIZ 26 de Setembro de 1856, - — 0 Banco, 


de França olevo axa dos seus desconto: 
E ca it mm “gs 
A Sar— 


r cento. 
“Os períodicos de Vienna dizem que 


ção contra Napoles, 


Lê-se no « Jouenal des Debats »: 

Uma correspondencia | de Vienna diz que o) 
enviado austriaco junto do rei Fernando, M. de 
Martini, será brevomente reenvindo ao sei posto 
para se entender, com M. de Hubner. que se 
acha actualmente em Napoles em missão extra- 
ordinaria, e para dar ao rei conselhos de mo- 
deração. A mesma correspondencia acerescenta 
que se tem exagerado muito os proparalivos 
«militares que fazia io rei de Napoles, E" pro- 
vavel, com effeito, que 0, rei Fernando. não te- 
nha a ideia do resistir a casos de força maior ; 
mas o que tambem é muito provavel, é que 
se lhe não: dará mesmo “occasião para isso. 


Um despacho de Londres dá' noticias da 
Amorica que confirmam que os abolicionistas do 
Kansas foram derrotados em dous combates, o 
que o presidente que, pode agora dispor livro- 
mente do exer: federal, os «posera fora da 
lei.. Eu 


on inua a ser 
mui persegui : ; 

São poucos os ctg em “que, não é prohi- 
bida-a circulação das folhas de alguns jurnaes. 
“Isto não: tem) acontecido só aos jornaes de: Ma=| 
drid, os de provincias “tambem tem sofrido o 
'mêsmo interdicto, 

No dia: 27 foi probibida a circulação do: 
jornal do-Vigo — La Oliva — 'mandando-se re- 
colher os: exemplares que se tivessem distri- 
buido. 

“Brevemente deverá appa recer na «Gacolay 
o decreto que levanta o sequestro sobre os bens 
da rainha Maria Cristina. 

A questão dos passaportes do marechal 
Narvacz continua a serum objecto de, polemi- 
ca para alguns jornaes. Comtado a questão pa- 
rece vesolvida, e a «Espana» que parece bem 
informada annuncia quo o duque de Valencia 
chegaria a Valencia no dia 26. 

= Segundo a mesma folha, o estado de sitio 
seria levantado ec toda a monarchia no dia 10 do | 


rom as folhas ministeriges desmentom | comple- 
* |stamente esta notícia. 
E 6» ——— —————e 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. | 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas munifestadas em 1 d'Outubro. 
TERRA NOVA. — Brigue inglez Thomaz, 
2014 “quintães de bacalhau, a José Jones. 


” 


d'aquello caminho, bem pode secundar as pater- | - 


» da 2:000 reis o alma- |. 


Wcorrente, por occasião da [esta da rainha, po- p 


“de fazendas, diversas, e 1 tonelada de, pau, 
caragué ..8 Justino Ferreira Pinto Basto. 


LONDRES. — Vapor Vesta;, 8889 “eat à cnÁS 


LISBOA. — Brigue inglez Jessie, ho tone-| 


ladas d'ares, à Miller & co a SA fr 
IDEM. — Hiato Saftarello, uma porção: 
canellas e unhas, 1522: couros , '1000 aduellas, 
6 pranchões de mogno, 298 volumes de arroz, 
lã, tremoços, e mais diversas piadoriaa a 
Daniel Irmio & CA go ) 

* Este hiate alijou carga ao mar. 


VINHO EXPORTADO. 


Pair ÃO 
PE desde, 2 de Ja- Vara 
neiro a 30 de Setembro... . 28656 abade 
Dito em 1 de Outubro 
Para Inglaterra............s as E 


f 


Rr A a 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
Dia 21 a 27 de Setembro. 


Ainda: neste periodo as transacções que se 
fizeram foram de pequena importancia, nos ge- 
neros macronaes em geral o movimento é mui 
limitado em consequencia da sua escacez. .' 
Chegaram alguns supprimentos, de gen! aros | 
do Brazil, e continua a entrada de icerenes do 
norte. O «Diario - do Guyerno» publica hoje 
um officio do nosso consul em Londres, em 
data de 16, estas nolicias são atrazadas pois fo- 
ram recebidas no ultimo paquplosy ejá as pu- 
blicamos a 23 É 
Tinba efectivamente havido uma pequena 
subida, mas que em relação aos, preços da se- 
mana anterior era ainda baixa, porque 'esta o 
nha sido de 5 a 7 sh. por quarter, 
Apezar do que diz o nosso consul, talvez 


os seus receios não, se/ realizem, não, parando | 


a exportação, por quanto, não é de suppor que” 
a alta continue no mercado. do 
vendo toda a esperança de que o resultado da 
colheita que devia saber-se dentro em 10 dias! 
seja bom, é verdado que apresentando-se, ami 
lestia “da” batata ,' por partes, talvez “isso infl 
nos preços dostrigo. “o sis 
O. mercado de fundos continuou estacio! 
rio, chegando-sê até a fazer transacções a pre-. 
qos mais baixos que os cotados , porem hoje 
os preços tornaram-se mais firmos ; o e algumas 
transacções ainda que pequenas se fizeram aos 
preços das nossas cotações. 04 
Asi aeções do: Banco de Portugal tcem si 
pouco procuradas, mas algumas vendas que so 


fizeram foram ao preço das n sas cotações quê, : 


se teem mantido firmes. 
Houve tambem algum movimento nas ao- 


ões de diversas companhias. 
] 1 E ; 


IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Não consta vendas; entraram | 
ultimamente 200 fardos por via de Liverpool , 
parece que é para consumo das fabricas. 

ARROZ, — Entraram 3866 saccas por via 

de Inglaterra, As vendas limilam-se ao constm-, 
mo, aos preços das nossas, ultimas, cotações. 


Por via do Inglaterra. 
4:200 a 4 800 


Ordinario quintal 
Bom » > 5:200 a 5:600 
Superior» 5:800 a 6 400 


ASSUCAR. — As entradas consistem em 62 
caixas , 98 barricas do Rio de Janeiro, 453 
caixos o 102 feixes da Bahia, 

As, vendas limitam-se ao consumo., susten- 
tando os possuidores os preços, to 

As existencia: hojo calculam-se em 

Caixas. Feixes.  Barricas, -Saccas. 

- 2062 419 239 «24298 , 

CAFE, — As entradas foram, 3540. saccas 
e 7 barricas do Rio de Jan: 11 saccas da 
Bahia, 307 01 barrica do Cabo-Vérde. As ven- 
das para reexportar foram de pequena impor-' 
tancia, o mercado  conserva-se. muito: frouxo. 

- CAÇÃO. — Entraram: 42 saceas da Bahia. |: 
O mercado continua desprovido, o não tem ha-, 
'vido vendas. 

CERA. — As vendas limitam-se ao consu- 
mo de algumas partidas que existem ainda de 
Angola, 

COUROS. — Venderam-so os existentes es-, 
pichados 'de Angola , nos solgados do Maranhão, 
Pernambuco , Bahia e Cabo-Verde fez-so algu-. 
ma coisa. 

GOMMA COPAL. — Não consta vendas. 

* MARFIM. — Ha demanda, e as vendas con- 
tinuam regulares. 

OLEO DE COPAHIBA, — Nada so tem feito. 

OURUCU, — Os proços são. nominaes por 
falta de vendas. 

SALSA PARRILHA. O 56 tem. feito, 

URZELLA, — O morcado está desprovido , 
o as poncas porções que. ha/ obtem prompla: 
venda nos. preços das nossas colações, de; Cabo) 


| Verde chegaram ultimamente a sagas. 


t 


EXPORTAÇÃO. proa 


AGUARDENTE — Durante a semana: oancor- 4 


reu bastante genero “ao merondo fazendo-se von- 


| das. para os depositos de 38050 a 39100; fiz 


cando ainda algum. na alfandega, porque (08, 
"compradores achando-so- suppridos à ôxigom 6-| 
ducções nos preços. oe 


(TOA 


gy 


e Londres, ha- | 


E Hanburã à as 


"| Gino francos 


«| Vapores do Tejo .. 


3 


as para exportação regularam ainda 
de 38300 a 38350. So continuar a concorrer 
ao “mercado como na maná. finda, e alguns 

ji jerem  reanimar) Os “co adores 
[: neyil avi + Mlatgague o sumo é | 
| mais Etr eva proximi dela sa ita não + 
anima a fazer depositos. 

Do 21 até 27 despochoram-so 10442 om. io 
almudes. E JAM 
CEREAES. — Tem “havido mais procura. no: 
trigos porem os preços não teem tido. altera+ 
ção: a ferinha embarricada tem pouca saida. | 

A procura na covada é pequena, attenta” 


tado á venda: 

Não tem havido MOR CHA de milho emcon- | 
sequencia de so estar recolhendo a calhaita ga!) 
Ribatejo. s 4d 7) 

Em centeios “nada. sa tem feito. E 

Os preços dos corones regulam hoje: “a 


Ls 
ad NE quantidade de milho de: raia que temies- 
c 


bordo : E 

Trigo do reino rijo. a 820 
» » Pe indo 830 
» estrangeiro 760 a 840 

Milho. . . 820 a 380 

Centeio « 580 a 600 

Cevada h00 a sao 
SAL. 4 é 


ç 
VINHO. — A presente colheita nato mais 
limitada que as anteriores: ha compras, feitas 
aos lavradores por preços exorbitantes » 8 tudo 
indica uma alta mui e nos nossos 
vinhos para embarque. é 
Despachos de 21 a 7, 749% o mei alo 


S, 
VINAGRE. — Pequenos depositos os pr 
ços firmes, tendencia para alta : 
Nosrtaitinto do 21 a 27, 195 “almudos, ; 


PRAÇA DE LISBOA, EM 27 DE SETEMBRO 
CAMBIOS. e 
830 av 58 a att t 


- Londres. 


>». a 60dyv 53h | 3 
» do nr a l : 


Ena 


em 


r a 
Poti 


«Madrid... a. PR “o. 


—+ WT 
Insipo do a r conto, 
Copa dA z IE 

“Divida deferida. 


Papel-moeda.., 


| Notas do banco do ie sb 


hi dos ebSabertdo! 


sie ms 4 Mick! y 

e fundos continua pouco ani 
ia POQUenas ; transdE= | 
sento pelo preço, 


Em “mtos lgum giro houve. hs 
“ Continna a falta de prata “corrente, 05 S0- 
 beranos subiram, o agio AOursi cum o nad 
ita 


eira 


» METAES. | 


| Peças de SAD0O (a ouro) . DE dO) 
Onças hespapholas.. pad ads ' 
» - mexicanas ., 
Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 
» - brazileiras .. 
» mexicanas .. 


«Prata e» (marco) -» 
-Aguias de ouro 1). av um 
Peças de 20 francos .. d» 

o) São dos. Ea Unidos. 


To 488330 
38530 


3 


20 
3 80 


ME o BSD, 


Acções | DE COMPANHIAS. 
“Designações. 17] 
Banco do. Portugal. .. 1998000. 5018000. 

« C. do Porto 2368000 2386000 - 
G. Fidelidade .. .. - 3078000 312; 
» União Commercial. - 738000 
»S. Seg. do Porto 1808000 183, 000 . 
» » Garantia... .. 508000 1608000 


» » Equidad 308000. 35] 000 
Lezirias ..» 3855000 390) 000 
Fiação é Tec. Lisbon. “1288000 124800 


726000 758000: 


Fiaç. o Tec. de T. Novas. 
“536000 548000 


Iluminação a Gaz.. 


« Portuense. AsiidO: ABB00O, 
» Bonefic.. 

Carroagens Omnibus. r E) “968000 
» Lisbonense - “98800. -108000 


Pescarias Lisbonense des 
Canaes do Azambuja... 
Caminhos de; Ferro de Loste .. . 

Jornal Gi Comm ci 


o PARTE E 


MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS Do. 
REINO TE senao 

À Ve LISDOA 21. SETEMBNO. FOR 
o o Jh aupe pas nho 
re SER str> ma 
GLAS No eis ing “Janes do sed É 
* qualidade de, paquete 1 
NEW: PORT. -— Bare. img. Nilo de “&Ann, car- 
vão. 


ROS 


Br. sard. General BigicA no, 


trigo. Pap ss 
IDEM; — prin ianna, trigo 
NEW-CASTLB, Be og sli, mena 
PORTO. p. Duque en eat 
POIMTINÃO == Hi: Foliz Pensamento. 


MAR DE LARACHE. — Cah. Sacramento e Almas, 
peixe salgado. 

SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria carvão e 
lenha, 

“OLHÃO. — Coh. S: Pedro, figo e atum. 

IDEM. — H. União Veloz, “astro. 


FARO. . Independente. 
IDEM. — H.; Perula, lastro. 
SARIDAS. 


FALMOUTH. = Br. ing. Sardos , lastro: 
USTARIPA Br. norue. Tlietis. sal. 
CARDIFF. - Br. suec, Thetis, lastro. 
LEORNE. — Br. ing. teispeA er, háca- 


“lhau. ne 
———e 


PORTO 4 DE OUTUBRO. 
) ENTRADAS. 


LISBOA, 8 is 
enconmendos. 
AVEIRO, 15 dias, — Galer. Hanoveriana Reco 
lastro, a a Mathios Feuerhored. 
“SAHIDAS. 


SR. Mogina, c Caldas, encommen- 


or do Mar, e. Ganito, 


H. Feliz Lembrança , [A Nova b 
“commendas. 
FIGUEIRA. — H. Flor de Alcacor, c. 


en- 


Lopes E) 


Gardina, c. Felix, varios generos. 
Br. ing. Energy CA Evans, - varios 


generos. 
LONDRES. — Vap. 'Sultona, e. Reid, Gado etc. 


BAHIA. 
generos. 

LIVERPOOL, — Vop. ing. Cintra, e 
gro: 


Gáler. Defynsor, Gs Oliveira » varios 


» Leloyd , 


mes 20 QUIUBRO. 


N'S 12 ORAS Dá MANHÃ. | 


. Fóra da barra, nada so avista. 
Vento S. brando) eo mar hem. 


«4 


NOS 


“MENINA PERDIDA. opor 


CHA-SE na rua da Rainha, desde sab- 
“bado, em casa de Anna Joaquina, n 
144, uma menina perdida, que parece ter 


A'annos. e diz chamar-se Maria ; he russi- | 


nha do cabello, “e veste saia satih e um 
chambrinho acinzentado: não sabe dizer 
d'onde é, nem quem são seus pais; por 
isso se faz publico este annuncio, a ver 
se lhe apparece familia, ou quem tome 
conta, della. 
-Porto 30 de Satembra de 1856. 
[1:212] 


JILHETES e cautellas da loteria de Lis- 

boa, vendem-se na rua das Flores n.º 
273.0 274. 

Declara-se aos-possuidores de cautellas 
de 250 reis, compradas nesta loja, para a 
proxima extracção de 2 d'Outubro do cor- 
rente anno, com o n.º 3:191, que houve 
engano, e que em: lugar deste n.º deve 
entender- -se 1991 pelo qual só se responde. 


a [1:218]7 
dE. 


INDOS. carroções 'se alugão 
preços commodos. 


] na rua das Oliveiras n.º 22 
[1:211] 


(O dia 6 do corrente mez pelas 10 ho- 

ras da manhã na Praça dos leilões, 
na rua d'Almada n.º 66 se hade proceder 
á arrematação de um campo de terra la- 
vradia chamado — Novo — sito na fregue- 
zia de S. Pedro d'Aviózo, avaliado livre 
na, quantia de 2138334 reis, e mais AO 
alqueires «de milho grosso, louvado em, 


208000 reis por execução que Manoel: 


José Monteiro Braga promove a Antonio 
d'Oliveira Maia do sobredito lugar; é es- 
zrivão da execução Salgado e da praça 
Lima. , [214] 


NTONIO Ferreira 'd'Andrade - faz pu- 

“blico que tendo passado o negocio 
que tinha de fazendas na Praça de D. 
Pedro'n.º 3 e 4 aos. shrs. Souza é Aze- 
-vedo, pensa que nada, deve a pessoa al- 
guma, no entanto se; alguem «se julgar seu 
credor pede .que. lhe entregue sua "conta 
em sua casa rua | “d'Aguardente n.º 482, 
para” “The “ser paga. nda) é. qa Y é (= 

Porto 2 d'Oulubro de 1856. . vetir og 


-| rio para q rua de Ferreira Borges n.º 7, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A rua da Fabrica n.º 18 e 19 “vende- 


se um bilhar francez, novo com car- || 


rancas. E Es [4:216] 


- Delegado da 3.º vara, Basilio. Ablerio 
de Souza Pinto, mudou para a rua do 
Almada n.º 241, 


NOVO ESTABELECIMENTO. 


R. Barmoud, tinctureiro chimico de 

Lyon recentemente chegado a esta ci- 
dade previne o publico e especialmente 
os fabricantes de sedas, lãs e algodões, 
que acaba de montar o seu, estabeleci- 
mento de tineturaria em todos os generos, 
e de todas as côres; tinge as sedas mais 
finas como as sedas-chimée et d lu ponce, 
Praça d'Alegria. [1:218 


ERNARDO José Dias Carneiro & C.º de- 

claram que na dacta de. hoje deixou 

de ser seu caixeiro Roberto Joaquim Alves. 
Porto 30 de Setembro de 1856. 

[1:209 


ICOLAS PIKE Consul dos Estados Uni- 
dos d'America mudou o seu escripto- 


1.º andar. [1:207 


NTONIO de Carvalho Peixoto, Procura- 

dor de n.º da Relação, mudou o seu 
escriptorio para a sua antiga residencia 
no largo de Miragaya n.º 79 à 80. junto 
à Fonte da Colher. 1 ton[1:202] 


ESTA redacção se diz quem tem para 
: vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188 


> —>>—>————— 
ERDEU-SE. no Domingo 21 de Setembro 
um alfinete de peito de snr.º quem o 
achasse e o queira restituir pode fazel-o 
na rua do Souto n.º 62 poro que recebe- 
rá alviçaras. [1:153 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto: fino -Aimericano, esteiras | 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em. 
latas e breu louro. - [781 


ONTINUA a haver piannos pa 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. Rods 


Administrador da massa fallida de José 

Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que nos dias 24 e 25 do 
corrente pelo meio dia, nas casas da fa- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
se lem de proceder na rematação de to- 
dos os bens pertencentes ao mesmo falli- 
do, a saber: todo o Edificio da: fabrica 
que se compõe d'uma grande! morada de 
casas e suás pertenças com o n.º 50 pa- 
ra a rua Fernande Thomaz louyadas livre 
de todos os encargos em 6:9008000.. reis, 
quatro moradas de casas terreas com fren- 
te para a rua do Poço das Patas n, o 46 
a 49, varias maquinas de fiação torcedu- 
ra.e tecelagem, e finalmente'varios moveis 
e fazendas como tudo melhor; consta da 
respectiva louvação 'nos autos da fallencia 
no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivão Lessa. [1:187] 


NTÓNIO Monteiro dos Santos Nogueira 

depositou no Banco Commercial 1:2028 
rs. por que arrematou em hasta publica no 
Tribunal do Commercio a quinta denomi- 
nada — Quinta Noya da Tilheira — sita 
na freguezia de Villar de Paraiso, duas 
tapadas de terra de matto na gandra de 
Coimbrões. e uma leira de mato no, lu- 
gar da Tilheira defronte da sahida da 


| quinta, arrematado «tudo pela fullencia de 


João Vicente Ferreira a requerimento do 
Administrador da mesma» Desde 15 de 
Setembro corrente decorrem. 30 dias de. 
“Editos a chamar qualquer pessoa ou 'cre- 
dor certo e incerto que se julgue com di- 
reito ao producto depositado, para que o 
va -dedusir no cartorio do. dito, Tribunal 
a cargo do; “estrivão Lessa, sob pena: de, 


*HHlançaménto, é de 'se julgar as proprieda- 


des livres e desembargadas para o arre- 
matante. + M:t68[ 


NENDE-SE 


à á 

at fui caza que tem 
pns comumodos Pp ra Ea E cam 
%as de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 


der examinar pode dirijir-so é mesma quinta 
e tractar com seu díquio José Francisco Mon- | 
eiro. [577 


[gag] 

*L o U SeIIdI] Sep OjJU9g "S OP OSILT OU 
allvy Jopuojidd v wont) colquojs op Gg 
en UU VS  OpinijSUOO Wag Ojinui opnj 


'eoLiqo; no “Wozewav piod oAlos anb “vu 
* epeuies 


-SoU P epedod voltar vip eum 
a “odod op voge * pejumb wo 
“1epue wnop 'seaou sesvo op. 
apepauidoid eun qS-AQNT 


PRAÇA DO COMMERCIO.- 


LUGAM-SE excellentes Escriptorios neste 

Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial se dão os. esclarecimentos. 

gl lo 

CHA- SE sortido o armazem a Ç 
| fato feito. proprio para a esta É 
ção, e vendem-se. por preços com- 
modos. - Tambem ha fazendas em 


pre: na Praça de Carlos Alberto 
º 33 e 34. AEE [941] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 

«Lar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. ANPEVSOT [949] 


ENDE-SE a propriedade de casas 


sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andores para o lado do 


Muro e 4 para a rua dos Banhos. E ici 
poses == are:s pda 


No escriptorio deste Jornal. gi se 
a pessoa authorisada a fazer esta tran- 
sacção. [1:078] | 


COMPANHIA EQUIDADE. 
O dia 9' do corrente, tem de ser arre- 
matadas perante a Direcção 4 acções 
por falecimento dos snrs. Accionistas Ma- 
noel Francisco Ramos, e Francisco Coe- 
lho da Rocha. 
Porto 23 de Setembro de 1856. 
*6s Directores 
Manoel Martins Pontes. 
Francisco dos Santos Eid 


62) 
ANÚNCIOS ARTS 


O Vapor portuguez D. Pedro 9º sais 


dia 20 do corrente tocando | na M 
S. Vicente, Pernambuco e Babia. 
A passagem d'nqui para o “Rio na 132 


ducção para Lisboa. x 
Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriplorio da, Com- 
panhia, Rua: Nova dos Inglezes n. ris 
em Lisboa ao escriptorio da Delegação da 
dita Companhia no Caes do Sodré. 


” Para Hamburgo. o 
dê leota ALPHA capitão, Pilage, 
Consignatarios, D. ch Mai 


beerd Junior & 6.º | 


Parar o Rio: de Jâneiro. 


k “Sahiró no dia 5Mdo hamiáhto a ga- 
lora NOVA SUBTIL, recebe a“cur- 
- ga é passageiros que se ajustar com 


o caixa João. Eduardo dos bantos na Prain de 


priedade é dizima a Deos; quem a pérten- |. 


hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no Mot 
ap 


classe é de reis 388400, inclusivé: a con-|- 


Sahirá até o din 20 do. corrente à ga- pa 


; E peremir npeiincandaga 
Eh 


Mirogeia n.º 157. [9 86) 


“Lisboa [o “feira 3 do 
orrente. As A horas da 


Para “carga. e passageiro: 
escriptorio da Adinimistragão;i Tu 
de S. João n.º 78. + 
Porto 30 de, Setembro de. RT 

3 [1:204] 


EMANUEL e a saio 
: mel E desto porto em 16 de Se- 
io deve estar aqui de volta para sahir 
oulra vez para Glasgow até o dia 12 do 
corrente. 

Este barco 0 “oferece as melhores van- 
tagens, para: «carregamento devinho, fructa 
e outros generos, e para. passageiros. tem 
os mais bellos/commodos. + 
Para frete e passagem. tractá-se io os 
onsignatarios “Nova 
136] 


tio de Janeiro. 
“gana em 45d ER ea 
OLIVI BEIRA» 1 pa a carga O pnssa- 
Ss trata- -se com Thomaz Antonio 
i ma Praça de Sa Santa,  Thores an çº 
and devem vir para é 


« Sabirá com muil 
ILHA DE CUBA 


- ENPREZA. NACIONAL. Em 
- Sabbado 4 de Outúb 
Images DT Re Recita da assignalura 
ps E 
entar-sê-ha a commadia - 


As EDUCANDAS. 
Dosnr. Alexandre. “Dumas 
Seguir-so-ha a E prerpenteção, da com- 
moda dinma em 1 ao 
id a t 


Tendo o pintor o snr. Piz 


lagos 
«drama om 


Lt 


ab ad os. 


“| seus) trabalhos: de pintura no | tecto do. «sallão 
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